
Unidade 3

Caso Paula – Problemas Gastrointestinais 



Unidade 3 - Estudos de Caso

Neste segundo caso vamos 
conhecer como usar plantas 
medicinais e fitoterapia no 
tratamento de problemas 

gastrointestinais na ABS. Vem 
com a gente!



Agora, vamos conhecer o caso de Paula. Ela chega na unidade de saúde Laranjeiras solicitando atendimento, 
queixando se de dor abdominal na região epigástrica. 



Sinto dor no abdômen há 3 meses, 
uma sensação de queimação na 
boca do estômago e inchaço na 

região superior do abdômen, 
desconforto, arrotos, 

empachamento e flatulência. 
Durante os dois últimos meses, 
também, sinto minha digestão 

lenta e difícil. 

Maria a senhora apresenta um 
quadro de indigestão crônica, 

chamada dispepsia funcional. Mas 
pode ficar tranquila, não encontrei 

nenhum sinal de alerta. Vamos fazer 
um tratamento fitoterápico.

Paula é encaminhada para atendimento com a médica Priscila, que realiza a anamnese e o exame físico de 
dor abdominal conforme preconizado nos cadernos de atenção básica n. 28, páginas 92 a 102. Após 

avaliação clínica, optou por indicar um medicamento fitoterápico.



Vou prescrever cápsulas de Maytenus 
ilicifolia Mart. Ex Reissek , a 

espinheira-santa. Ela é antidispéptica.

O medicamento fitoterápico foi retirado na 
farmácia-viva da unidade de saúde e a Paula foi 

orientada a retornar após 10 dias de tratamento. 

Dr. Priscila



PLANTAS PARA PROBLEMAS GASTROINTESTINAIS

Maytenus ilicifolia Mart. Ex Reissek 
(espinheira-santa)Consulte o material em PDF -Memento terapêutico  de Plantas 

medicinais e Fitoterápico para conhecer melhor sobre uso, 
contraindicações e precauções da espinheira-santa, e também 

conhecer outras plantas que podem ser indicadas para problemas 
gastrointestinais. 

Clique no documento

http://moodle.telessaude.ufsc.br/pluginfile.php/132906/mod_resource/content/4/Memento_FINAL.pdf
http://moodle.telessaude.ufsc.br/pluginfile.php/132906/mod_resource/content/4/Memento_FINAL.pdf


Também estou constipada, 
vou ao banheiro a cada 3 dias 
e as fezes estão ressecadas. O 
problema se agrava quando 

fico muito estressada...

Para auxiliar na evacuação você pode usar água 
morna ou limonada morna em jejum. Poderia 

ser usado 1 cápsula de droga vegetal de 
Rhamnus purshiana DC (cáscara sagrada) 

300mg à noite por 3 dias. Ela é indicada para 
tratamento de curto prazo da constipação 

intestinal ocasional, como seu caso. 

A senhora usa algum 
medicamento de uso 

contínuo?

Sim, uso furosemida 
40mg no tratamento da 

hipertensão. 

http://images.mobot.org/tropicosimages3/detailimages/TropicosImageVol3/100525000/C5268638-C3F5-4E89-9FF5-C01F6D24D11A.jpg


(SIMÕES, 2007; CASANOVA; COSTA, 2017).

A cáscara-sagrada e, também o sene são exemplo de plantas ricas em 
antraquinonas. Elas podem provocar interações medicamentosas com 

cetoprofeno (reduz a absorção de 30%), corticosteróides (aumenta o risco 
de hipocalemia), diuréticos depletores de potássio, digitálicos (aumento 

da toxicidade), quinidina e anticoagulantes – orienta o farmacêutico.

A cáscara sagrada possui antraquinonas. A 
antraquinona é um composto orgânico 
proveniente da oxidação dos fenóis. Ela 

tem ação laxante e pode provocar 
interação medicamentosa.

Rhamnus purshiana DC 
(cáscara-sagrada)

Senna alexandrina  Mill. (sene)



Para a surpresa da médica Priscila ao consultar o memento de 
plantas medicinais da sua unidade, percebeu que a Cáscara 

Sagrada é contraindicada para Paula. O fato deixou Priscila muito 
pensativa, se os profissionais e a população têm informações 

sobre contraindicação desta planta. 

?

Rhamnus purshiana DC. (cáscara-sagrada)

Clique no documento

http://moodle.telessaude.ufsc.br/pluginfile.php/132906/mod_resource/content/4/Memento_FINAL.pdf
http://moodle.telessaude.ufsc.br/pluginfile.php/132906/mod_resource/content/4/Memento_FINAL.pdf


Maria a cáscara sagrada não é recomendado para 
você. Ela pode ter interação medicamentosa com este 

medicamento por espoliar potássio, logo para seu 
caso é melhor não utilizá-la. 

A senhora deve, portanto, aumentar o 
consumo de alimentos ricos em fibras 

como aveia, mamão, ameixa, folhas verdes 
como espinafre e alface. Além disso, é 

importante beber água, pois aumentar a 
quantidade de fibras, frutas e verduras na 

alimentação poderá deixar o intestino 
preso. A água é necessária para hidratar e 
ajudar a formar o bolo fecal. Lembre-se de 
fazer atividade física diária. Caso a senhora 

tenha dúvida, podemos conversar com a 
Nutricionista do NASF-AB na próxima 

consulta. 



Nós aqui na unidade de 
saúde podemos lhe 

ajudar com orientações 
e a doação de mudas.

Paula, como você já sabe, aqui na 
unidade de saúde nós temos um 
horto de plantas medicinais, você 
pode levar para casa uma espécie 

de espinheira-santa que 
cultivamos aqui. 

Eu acho uma 
excelente ideia! 



Priscila, só mais uma pergunta: 
para hemorroida usa-se 

hamamélis ou babosa? Conversei 
com a ACS na última visita 

domiciliar, pois vi na internet. Ela 
orientou conversar com a 

senhora. 

Sim, há evidências do uso de Aloe vera (L.) 
Burm. f. (babosa) e Hamamelis virginiana L 

(hamamélis) para tratamento 
complementar da hemorroida.

Da babosa pode ser usada a mucilagem das folhas 
(gel) in natura na área afetada 1 a 3 vezes ao dia. 
Também se recomenda fazer atividade física que 
estimule a musculatura do assoalho pélvico, ficar 

de cócoras, pompoarismo e pilates são um 
exemplo. Mais alguma dúvida? 

A hamamélis pode ser utilizada na 
forma de pomada com aplicação 

local três vezes ao dia. Se possível 
massagear de forma circular a 
parte afetada até que tenha 
aderido totalmente à pele..

Não. Muito 
Obrigada. 



(SIMÕES, 2007; CASANOVA; COSTA, 2017).

A babosa, por exemplo,  na sua 
composição tem mucilagem. A 

mucilagem  é resultado de modificações 
na membrana celular do vegetal. Ex: 

goma arábica, goma adraganta, goma 
caraia. 

As mucilagens são encontradas nos mesmos tecidos e em várias 
partes da planta: raízes, flores, sementes e folhas.

As principais ações das mucilagens são: expectorante, cicatrizante, 
emoliente (pentoses e hexoses retiradas da Malva sylvestris L), e 

laxante (ramnose retirada da Cáscara-Sagrada, Rhamnus purshiana DC).
 

Plantas que apresentam na sua composição mucilagem, devem ser 
utilizadas 2hs antes ou após de medicamentos contínuos para não 

retardar a ação terapêutica destes. 

Mucilagens

Mucilagens



Tenha um bom dia 
Paula! Passe na 

recepção e agende o 
retorno para 15 dias. 

Combinado! 
Obrigada e bom dia.



Acesse a SOF disponível na Biblioteca Virtual de Saúde sobre as evidências para a 
recomendação da Cáscara Sagrada.

Clique aqui
 

Assista ainda a webpalestra sobre plantas para problemas gastrointestinais. 
Clique aqui.

http://aps.bvs.br/aps/quais-as-evidencias-para-a-recomendacao-de-cascara-sagrada-rhamnus-purshiana-dc-na-atencao-primaria-a-saude/
https://youtu.be/PBMoh2weOj0


Este caso tratou de um 
exemplo prático do uso de 

plantas medicinais e 
fitoterapia para o tratamento 

de problemas 
gastrointestinais. 

No próximo caso vamos refletir sobre 
o uso de plantas medicinais em 

situações clínicas que envolvam dor 
musculoesquelética de baixa 

complexidade. Vamos lá!



Fotografe as plantas no seu território, 
colete as informações 

populares/tradicionais e acesse o 
Portal do Telessaúde SC para solicitar 

evidência científicas sobre elas. 
Aguardamos você!

Lembre-se que você pode contar 
com o serviço de Teleconsultoria 
do Núcleo Telessaúde para tirar 
dúvidas sobre o uso de plantas 

medicinais e fitoterápicos na ABS. 
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